
A reunião do Grupo de Trabalho Saúde Caixa, 
 realizada quinta-feira, 24/06, terminou sem avanços.

O encontro todo girou em torno do impasse que já
havia travado as discussões na última reunião de

terça-feira, 22/06. Os representantes dos empregados
se colocaram contra a Caixa aplicar a Resolução 23 da
CGPAR nas propostas de modelos de custeio do plano.
A adoção da Resolução, na prática, significa que 50%

dos custos assistenciais e administrativos serão
financiados pela Caixa e os outros 50%, pelos

empregados, alterando o formato atual de 70/30.
 

GT Saúde Caixa permanece com impasse
 

vidas perdidas para a covid-19 (até 24/06) 509.141
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CLIQUE AQUI!

BB esclarece sobre
 a prova de vida 

Após pressão da representação dos funcionários, o
Banco do Brasil esclareceu Instrução Normativa

sobre a prova de vida de beneficiários do INSS.  Os
gestores serão orientados a não obrigarem os

funcionários a realizar a prova de vida em outras
localidades que não seja a agência. Se alguém se
sentir pressionado, deve denunciar ao sindicato.

 

 

Contraf-CUT realizará 
oficina de redes sociais

 
A Contraf-CUT realizará, nos dias 8 e 9 de julho, uma oficina de redes
sociais. Um dos temas será a conjuntura e a história da comunicação

política digital. Os alunos aprenderão a fazer memes com ferramentas
grátis, criar uma conta no Twitter e como agir na plataforma e monitorar

o conteúdo. A intenção é aproveitar o poder das redes sociais como
ferramenta de luta em defesa dos direitos e busca de novas conquistas. 

 

Clique aqui!

Clique aqui!

Clique aqui!

Itaú é multado 
em R$ 9,6 milhões

 

Crédito consignado 

O Banco Itaú foi multado em R$ 9,6 milhões por infrações na
oferta de crédito consignado a aposentados e irregularidades
no serviço, envolvendo correspondente bancário vinculado à

instituição. No processo, ficou comprovado que o banco
permitiu que terceiro por ele contratado assediasse idosos

para fins de contratação de empréstimos consignados,
utilizando-se, indevidamente, de dados pessoais. O banco

negou que tenha responsabilidade sobre essa prática.
 

Clique aqui!

Mais de 500 mil vidas perdidas para a covid
 

O Brasil de luto
 

O Brasil atingiu, no último final de semana, uma marca desoladora: mais de 500 mil vidas
perdidas para a covid-19. Um número que mostra quão fundo é o abismo da pandemia
no país. Mais de meio milhão de pessoas que se foram e deixaram famílias
despedaçadas, projetos à deriva, potenciais perdidos. De cada 425 habitantes, um foi
levado por essa pandemia. Um estudo internacional mostra que, em média, cada vítima
poderia ter vivido mais 18 anos. Nas ruas e nas redes sociais, a população manifestou
sua indignação com o negacionismo, as ações desastrosas e o descaso do governo Jair
Bolsonaro (ex-PSL) em relação à pandemia. A imprensa internacional também destacou a
dramática situação brasileira, apontando a inércia do governo federal como responsável
pelo grande número de mortes e o agravamento da crise sanitária em todo o país. 

https://www.cut.org.br/
http://www.fetecpr.org.br/
https://contrafcut.com.br/
https://qsprod.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html
https://pactu.org.br/materia/8234-gt-saude-caixa-permanece-com-impasse/completo
https://pactu.org.br/materia/8214-contraf-cut-realizara-oficina-de-redes-sociais
https://pactu.org.br/materia/8223-banco-do-brasil-esclarece-orientacoes-sobre-prova-de-vida-do-inss
https://pactu.org.br/materia/8222-itau-e-multado-em-r-96-milhoes-por-oferta-irregular-a-aposentados


Inflação DESCONTROLADA 
AUMENTA A crise social

 A inflação do mês de maio de 2021, medida pelo IBGE e que chegou a 0,83%,
foi a maior taxa para o mês desde 1996. Um indicativo de que as coisas
realmente estão indo de mal a pior. Mesmo que o governo federal insista em
afirmar que o PIB (Produto Interno Bruto) está em recuperação, ele reflete
apenas no aumento de ganhos de uma minoria privilegiada. Na outra ponta, o
que se vê é o crescimento do desemprego, da fome e da miséria. Uma grande
parcela da população tem dificuldades para colocar comida na mesa, porque
nas prateleiras dos supermercados os preços dos alimentos básicos como o
arroz, o feijão, o óleo de soja e a carne não param de subir. Com um governo
sem um projeto econômico confiável e incapaz de tirar o país do abismo, as
previsões para os próximos meses não são das melhores. 

CARESTIA!

Benildes Rodrigues
 

Campanha “Fora, Bolsonaro”
ganha força em todo o país 

 

Organizada por movimentos sociais, centrais sindicais e as
frentes Brasil Popular (FBP) e Povo Sem Medo (FPSM), a
campanha “Fora, Bolsonaro” realizou, em 19/06, mais uma
grande manifestação em todo o país. À exemplo do dia 29/05,
milhares de pessoas foram às ruas de pequenas e grandes
cidades manifestar sua indignação com o governo Jair
Bolsonaro (ex-PSL). A campanha pede o impeachment do
presidente, vacinas para todos e todas e auxílio emergencial de
R$ 600. A pauta ainda inclui a luta em defesa da vida do povo
negro e do povo indígena, da educação e por uma política de
geração de empregos. O sucesso da campanha é representado
pela adesão de um número cada vez maior de brasileiros, que
querem mudanças imediatas no país. Mais uma mobilização
está marcada para o dia 24/07.

Eletrobras
 

Privatização 
afetará toda 
a população

 
Com apoio do

Congresso Nacional, o
governo Jair Bolsonaro

(ex-PSL) vai entregar
para a iniciativa

privada uma das mais
importantes, lucrativas

e estratégicas
empresas brasileiras. A

Eletrobras teve a sua
privatização aprovada

esta semana na Câmara
Federal. A venda da

estatal traz uma série
de ameaças aos

investimentos no setor
energético, aumenta o

riscos de apagões e,
pior de tudo, eleva o

custo da energia
elétrica, penalizando

principalmente os mais
pobres.

 

Clique aqui!

Clique aqui!

Clique aqui!

Diante das afirmações do vice-presidente do
Bradesco, André Cano, sobre possível volta dos

funcionários ao escritório em 2022, a Comissão de
Organização dos Empregados (COE) já se

movimenta para garantir que essa volta seja feita
com critérios seguros e em etapas. Os bancários

estão em home office desde março de 2020,
quando o Comando Nacional negociou esse regime
com a Fenaban, para a proteção dos bancários. Em

setembro, os bancários do Bradesco aprovaram o
acordo de teletrabalho do banco. Tudo foi

negociado até agora e a COE alerta que qualquer
mudança deve ser feita na base da negociação.

 

Bradesco
 COE alerta: fim do trabalho 

remoto exige negociação
 

Clique aqui!

https://pactu.org.br/materia/8221-inflacao-descontrolada-agrava-a-crise-social
https://pactu.org.br/materia/8220-privatizacao-da-eletrobras-afetara-a-populacao-de-todo-o-pais
https://pactu.org.br/materia/8212-milhares-de-brasileiros-ocuparam-as-ruas-do-pais-para-exigir-fora-bolsonaro
https://pactu.org.br/materia/8213-coe-bradesco-exige-negociacao-para-volta-do-trabalho-presencial

